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D E A V I S O S Y N O T I C I A S 

MO íSE PÜBLÍG 'A L O S D O M I N G O S 

pareólos <lo susci'ipciói»: 
E n Burgos, raes x m a pése la . Fuera , triraeslre ijyÓ semestre (),5u, año 12. Kxlranjero y Ultramar, 

auo'^o pesólas. 
ÍPRBCIOS 6B INSERCIÓN: 

¿ ¿ j u n u c l ó s : en 1." y 8," plana, linón del cuerno 
a aesetas 0.20; en 4 J plana, ffjf*; r e p l a n a o s , 0 fe; 
Á o j n t t n i o a d j O s y suollos de redacción, d? 0,2o 
¿ jo pesetas; o » < i i i o l a s fúnebres, desde o pesetas 
en aiielunlo 

Los precios de inserción rigen para los suscrip-
tores (;oii un desouentó de 2o por 100. A i-mu) bi'iu;-
flelo'lienen derecho lodos los anunciantes, cuando 
el núaiero de inserciones llegue a veinte en un mes 
Siéslíis excedivíson do diez, sin llegar ú veinte, el 
descuento sera do 10 por !0d Se hacen rebajas es
peciales a los anuncios permanentes y agencias 
¡nunciadoras. ; . , : . . , , 

Se considera (¡ue continua suscripto todo el que 
al finalizare! plazo de su abono, no avise el cvse o 
devuelva los números á la admini s trac ión . Nose i n -
eerlan artículos quo no procedan de la redacción ó 
de colaboradores y corresponsales ya designados, 

I P a - A O a c l e l u r v t u c l o . 

AGUA DE SEITZ 

pura, h ig ién ica 
y saludable 

a 15 cls. el sifón 

A B O N O S . 

Por 12 sifones, 
P50 pesólas. 

Por 2 i sifones. 
2'5() pesclHs. 

G A S Z O S A S . 

Botella pi'fjno 
ña, O'ló posi tas. 

' 'Ololla gi'iuidc 
2t5() pesetas. 

Fa rmac ia 

de 

| E S C O L A R 

Plaza dePi-ím/iii 

R los quintos alistados pafa el sorteo próximo. 
AGENCIA DK RKDEXCI0NES Y SUSTITcGIONES M¡L¡TARES. 

L a m á s e c o n ó m i c a y me jo r ga ran t ida de esta p r o v i n c i a . 

I). Antonio BpjXcU'eu y ('.lavcrol, VIÍCÍUO y propietario rie «iuadaia jara , ha depo
sitado lü.üUO pese tas (ÜI la CHsa do Bíinca de 1). MaMud Rico y ( i i l , de Hur^üs , 
para garantizar U\ c u í n p l n n i e n t o de las siguientes operaciunes, á lo cual se coiu , 
promete y obliga soiemmmenic: 

Por 120 pesetas l ibra del SM VÍCÍU de Ul t ramar por medio de la sus l iu i idón . 
Por 20,) pesetas l ibra del sei vicio de Ul t ramar por medio de la reaonciO^. 
PQr 8')!) pesetas l ibra (i(!l servicio de la Pei i í i isula por la redenc ión y del de 

Ul t ramar por la sus t i t uc ión . 
Seguro especial. A l que deposito 225 pesetas y lo toque servir en Ul t r amar , se 

le sustituye gratia y tu devuelven las 22') pesetas. 
I'',stas canlida les'pe: l,íMiic.(íii ¡l la límpresfi aseguradora dos lo e! momento en 

(jue al quinto no ÍH corn'spoiida cubrii- t laza por H e.()iice,pi.u que se asegui 'ó . 
"̂ as cauiidadi s ci ia las se depos i t a r án antes del día del s u-ieo en poder de cual

quiera de los señores ((oe se fíitilfi á con ti u nac ión . 
Burgos: don Manuei l i ico y ( i i i , bauquíii'O, San Juan, ,"),!; Aramia dií Duero: 

don Samiago Rico; Beloradn': don Domingo Dusto; l i r iv ie . sr , i : don T o m á s Rui/. 
Abodo; (-asti'Ogeriz: don Antonio Otero; Lenn-i: don V^c ferian o Mari.iue/,; Miran 
da de l ibro: don Viceiite'Kornandez Vlunicbaga; Paiu^orho: don l ía lo (¿nintMua; 
' radoluengo: don Inocenie de SimOn; Pampliega: iton l í u t i c s ( i r i j e lmo ; Üoa: 
Ion Cánd ido Velasoo; S í l a s de los Infantes; don Robusiiano Bi'tigoecbe.i; V i l i a -
llégü: don Roque A n i a g a ; Vil lareayo; don .losé Peña. 

Remolacha.—Se vende á un real la 
arroba eti l a casa del comerciante don 
Lucas Villangomez, en el barrio de 
Huelgas. 

• AGUA DE SELTZ SALUDABLE 
Y L I M O N A D A S G A S E O S A S 

PRIVILEGIO POH 90 AÑOS 
Sifón privilegiado con el iniorior de porcelana. 

Proolos: 

Sifón 15 cén i imos . i á m o u a i H idem. 
i l o b a j a s a l p o r H i n . j ' O » * 

Depósito ceñ i rá ! ; San ; 'ahlo, (8. 
Al por menor: Farmacia dé N . C'-alleja. 

Plaza de P r i m , 8 ?/ Espolón. 5 i 

CLASES DE M A T E M K V } 
DE ritEP viiACIÓN PAUA C U l ' EltAS CIVII.KS 

Y Mi LITA UES, 

por id cap i t án de Ingenieros 

, SEBASTIÁN CARSÍ Y RÍVERi 
Galle de Ave l l anos n ." 5, 3.", dra . 

pbjÍMl • • • • - - . . - — 

L ' \ S O r / i i ] D A " D 
A . G E N C í A F U N E R A R I A 

í;ainiC«!vo.:'(» y - T e l é f o n o ufan. I-i. 
L a primera en su clase, que tion.- IOÍ 

féretros de hierro galvanizado, desde 5t 
teselas. Cajas para adultos des-le 6 pts 
Hábitos de Lann-ditas á cua'qu'era hora 
de la noche. Se hacen entierros de cuarta 
clase para adultos, desde 55 po - íd í i s con 
toiio !o lícct sario. Gran 3xposición de 
coronas. Servicios perri iádeÜtes. 

T o m a s a 
¿ÓKSÉTERÁ MADRILEÑA 

ALEJANDRO MARTINEZ, 
S U C E S R D E MARCOS M A R T I N E Z , 

3 . - La in -Ca lvo . - 3. 
I'".n es'a antigua y acreditada casase 

h a n r e c i h i d o grn i jr f i b burLidos en Lodo l o 
concerniente a l ramo de p i ñ e r í a , para 
caballero. 

T a m b i é n bonitas colecciones en ar t í 
culos para abrigos y i rajos de señora . 

Todo á precios arreglados como siem 
pre los ha tenido esta casa 

A n u n c i o . 
Kn el taller de carr.-li;ría de Too lomi 

ro López, v é c i T r o de Pampliega, se nece
sitan dos ohciales del arle y uno de he 
rreria. 

Lorsés, fajas y corazas, corsés para 
embarazadas, lajas para caballeros, cor 
sés b e h é s para niños. San Juan 58, piso 
segundo.-iii\v¡roa. 

H^-- ' X . a á a s . — r . u r a n toda clase d'<¡ 
" j a r r o s , angina faringit is , asma., etc 

Abonos q u í m i c o s para lo .._ 
tuitivos. Abonos para cereales, patatas, 
h íuml )res, v i ñ a s , á r b o l e s f r u í a l e s , bU'M--; 

ACADEMIA DE CONTABILIDAD 
dir igida por 

D. G r e g o r i o l^quies^o Diez 
Calle de F e r n á n González, número 

21, 3.? derecha.—Burgos. 
Rsluáió.S t eó r ico-prác t i cos de Tcnedn 

ría f i é Libros, Cá lcu los Mercantiles y 
francés. Clase especial nocturna para lós 

a ciase de Dependientes de Comercio. 
Honorarios módicos . 

las y jardinos. La producción a<iricota. Pe r ro grande de Terranova.—Se ven 
^ m r r i o . l imeño Ib . 1 de uno en e l Hospital iMil i iar . 

ALMACÉN DE MUSICA Y PIANOS 
• i . • D E •. ' ' i l • ' 

Ú n i c o e n su edase cu e s t a c a p i t a l , á p r o 
Cios e c o n ó m i c o s , p a r a v e n t a y a l q u i l e r 

Fotografía de (Dr. Poujade. 
Calle de Sacu J u a n , mam. 33 

(Casa Peral ta) . 
' T e n i e n d o q u e h a c e r v a r i M s r e f o n n a s 

e n o s l e i u i p o r t a n t e ttStabieciipiem.tj c.O' 
r n o l i s o d e n u e v o s t r a b a j o s e n p r pai-a 
c i ó n , s u d n e í l o s e v é e n l a p r e c i s i ó n de 
m n l i l i z a r l o s c l n d i é s d e s i i e e l n ú i n e r e 
V.U')! h a s t a e l üO ' i? i s i d u s i v e , ( j e c n t a d o ; -
e n i 1 c o r r i e n t e a ñ o ; c o n c u y o m o t i v o se 
a v i s a á l o s i n t e r i s'áiTóS q u e ' d e s e o u o b l e 
n e r m á s ój^H-n'pláresi pue' .e .u p i - e s o n t n 
s u s t a r j e t a s t a l o n a r i a s c o n l a s q u e o b t e n 
d r á n u n a r e d u c c i ó n de p r e c i o s s o b r e l a s 
t a r i f a s de c o s t u m b r e . 

l l o r a s do d e s p a c h o , d e s l i o l a s n u e v e d . 
a m a ñ a n a h a s t a íafc Cf«VCÓ l io i a t a r í i e . 

- € 3 - £ > 0 - 0 

P L A Z A M A Y O R , 54. 

L a E s p e r a n z a 
SOCIEDAD PAUA I.A SUSTITUCIÓN Y HEDE.NCIÓM 

D E L SEKV1CIO DE Ul/FKAMAR Y LA 
PENÍNSULA. 

G a r a n t í a 80.000 pesetas. 
Por 75,0 pesetas se juega la suerte redi 

iniendo á los quintos que les toque ser 
vii ' un la Pe i ' ínsu la y Ul t r amar por los 
medios que establece la Ley. 

Por 130 pesetas -para los que solo pro 
leudan librarse de Lil l ramar. 

Por agrupaciones á \ % péselas . 
Susc r ipc ión especial: Depositando 250 

pesetas se lo devuelven al que lo toque 
para Ul t ramar , y se le sustituye gratis. 

Todo depósi to deberá bacorso en casa 
Je Rauca ó Canco de Kspaña. 

Para más informes p ídanse al repre 
sentante de la Zona de Lurgos. 

Glicina: calle Vi tor ia , n ú m 12, pral . 
LÍ Represen i ante, Andrés Ruiz ¿le l a 

Peña. 

Agencia m e r c a n t i l 
INDUSTRIAL Y ADMINISTRATIVA. 

A los A y u n t a m i e n t o s , 
sociedades, comerciantes , i ndus t r i a l e s 

y a l p ú b l i c o en genera l . 

Rsia Agencia se encarga de hacer toda 
clase de trabajos, así como de la gestión 
de cuantos asuntos y negocios ocurran 
al H u s c r i p t o r , ya sean m e r c a n i ü e s , i n 
dustriales, administrativos ó pa r t í cu l a 
r e s en l lurgosy en las principales capi
tales, v i l l a s y pueblos importantes de Es 
paña , para io cual dispone de activos o 
inteligentes corresponsales. 

SUSCRIPCIÓN. 
Kn la capital u n mes. 1,25 
Fuera de ella « » 2,f)U 
Oficinas. —Ca/Zc de San Juan. n ú m . 15. 

BURGOS. 

liorm;ino del Sultán 

y2- dí iv aóJisocjü'iu 801 

Mu ley 

Nuevo surtido en pañetes pura 
vestido y abri'^bS para .señora. 

Precio f i j o . 

usco superior do encina para braseros 
'a dos y medio y tn-s rea los arroba. '• 
, San Juan, 4 1 , y Miranda , 9. 

B O D E G A . 
So dcsei tomar en arriendo una en 

buenas condiciones. 
Kn esta a d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

Dependiente . —llaco falta uno qm» 
sepa c u m p l i r con su obl igac ión , en la 
cade de tjáii Cosme, n ú i n . 2, (barbería . ) 

AVISO A L PÚBLICO. 

RON TRIPLE SUPERIOR. 
Kl mejor que se conoce hasta el día . 

A 6 pesetas l i t r o . 
Unico depósito: en la botica del Arco 

del Pilar, Rurgos. 3—ü 

Kncárguese en la botica del feri. Calleja. 
Pr<ícios económicos . 

Chocolates 
So i 'Ogala ?</ia 1 ibra de clioculate, por 

cada seis que se compi en. 

Se tuestan todos los días, y so, mn'e 
leu á presencia del comprador. «La 
Pureza» . Pasaje de la Flora. 

C a r t a de M a d r i d . 

E x p e c t a c i ó n . — L a conferencia de A r a a f 
y Maclas .—Rumores de cr is is .— 
E l t empora l y las l í n e a s t e l e g r á 
ficas. — L o de R i o de Oro . 

Twdo el tlía ha sido g rand í s ima la 
expectación y Ta impaciencia por cu-
uucer d resultado de la conferencia 
celebrada ayer por el general Maclas 

coa el 
Araaf. 

La grande, la inusitada reserva 
que sobre ella han guurdudo anoche 
y hoy todos los ministros, hacía 
creer que revestía extraordinaria 
importancia y que su alcance era de 
verdadera truscendeucia y gravedad. 

Los periodistas, "los bolsistas, los 
hombres más visibles de la política 
se ocupaban y preocupaba mi el asuu-
to hasta el extromo de quo el sa lón 
de conferencias era esta tarde upo 
de Tos puntos más ooucurridoS de 
Madr id . 

Cuando muy poco después de em
pezar el consejo se facilitó el tele
grama del general Maclas, daijido 
cuenta dé la conforencia á la prensa, 
cuando Se conoció su texto, Ja (Ies-
ilusión filé grande y el despecho no 
mimos. No se concibe con efecto quo 
se haya guardado tanta reserva para 
ocultar el resultado de semejante 
conferencia, como no sea porque el 
el señor Moret necesitase convencer
se de su enormís imo fracaso, y que 
por su culpa somos juguete tío ios 
m a r r o q u í e s . 

Kl lextode ese telegramn, se lo 
he conmuicaiio extensamente ya por 
cuya razón no lo trascribo a q u í : 

De él aparece que el general H a 
cías no ha accedido á las pretensio
nes de Mu ley Araaf, y se ha ¡nos-
Irado tan enérgico como era de es
pera r. 

La opinión se muestra satisfecha 
porque se temía que la dipluniucia 
preparase un pastel más, y dígaso lo 
que se quiera, cutre la gente predo
mina el criterio belicoso, deseando 
todo el inundo que ao se ceda un 
ápice en la actitud de guerra mien
tras no se haya impuesto un ejem
plar castigo á los r i f leños. 

Los rumores de crisis lian tomado 
hoy bastante cuerpo. Hasta un pe
riódico que hace poco se dis t inguió 
por su ferviente ministerialismo vie
ne pidieudo esta m a ñ a n a la salida 
de los señores López Dominguez y 
Moret. Es indudable que la opinióu 
censura de un modo u n á n i m e las 
vacilaciones y nebulosidades del ac
tual gobierno, y que, entre los tem
peramentos opuestos del ministro de 
Kstado y el de la Guerra, vería coa 
gusto que uno y otro descansaran ea 
sus respeclivos domicilios de las fu-
ligas y penalidades que la c a m p a ñ a 
do M.elilla les ha producido. Ahora 
bien; ¿se limitará la crisis á la proba
ble salida de estos dos señores'^ ¿.Sal
drán algunos otros ministros"? ¿Se 
verá obligado el señor Sagasta á de
jar las riendas del gobierno, para 
que le sustituya en !a presidencia 
del Consejo ei señor Mart ínez Cam
pos ó el m a r q u é s de a Vega de A.r-

- . — 
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Tornó Kmi l i a su sombrero y su sombri l la y 
^eptó mi brazo hasta ¡a vecina playa. 
Los marineros franceses se habían esmeraiio en 

• •ons t ruc ' ióu de la goleta. l i ra una bonita nave 
bada en cobre, y aunque do cortas dimensiones, 
jles cona íc ionus marineras i v u n í i , quo pod ía 

desafiar los más ru los temporales. 
*,a en la p aya, el cap i t án Conté se colocó en la 

Koa de la nueva e m b a r c a c i ó n , y dando la señal 
izó mage.stuosamente basta el agua. 

I Vi va La Hermosa ¿ W / w ! - g r i t ó en loncos 
Wfe barnizando el barco en osla forma, 
^h'é á mi amiga, y por la expres ión de su ros 

comprendí el poco efecto que en su á n i m o ha-
Producido aquella ga lán loria del francés. 

ipAhora—dijo éste d i r ig iéndose á tierra y ha-
p ^ O á A i a r b i v y á m í - s o l o falta hacer e l can-
r Señores, ya es vuestra la Hermosa Kmí l ia . 
potros 
Iro vamos á concluir de trasbordar á vtíes-

aniig,]0 imque el resto de riuo.-,iro equipaje, 
8nti,0 de una hora zarparemos. 

l0s rtlÜn y ^ m ^ ' a 80 embarcaban pocos molnen• 
j ^ . ^pues, y en los ojos do esta pude leer toda 
W"^310 Cíac SBnlía Pür tener que seguir via 

^0 en c o m p a ñ í a del f rancés . 

irigí á una lengua de t ierra que se ín t e r 

pues de nneslra sepa rac ión , me indicaron para 
un puesto de mayor importancia en Rombay. 
Nos embarcarnos en Londres en un buque inde 
fenso, y algunas semanas m á s tardo caiamos.en 
poder de los franceses, quienes á s u vez encalla 
ion en esta isla en una noobe muy obscura hace 
unos tres meses. 

Des le entonces Conté no deja de a s e d i a r á Kmí l ia 
con sus continuas oüeiosidados, á las que lene 
mos que resignarnos. VA cap i t án procede, sí, con 
suma delicadeza, pero esa persistencia de su par
le cuando sabe que sus pretensiones no son bien 
recibidas, nos molesia en extremo, tanto á m i 
hija como á mí . 

— Papá—di jo ia joven—el señor Wal l ingfOrd 
debe lener sin duda necesidad de reparar sus 
fuerzas. ¿Mtj permii is ofrecerle nuestra mesa, 
cuyo servicio está dispuesto? 

— Con muclio gús io , m i queiida n iña , y con 
el lo , el eeñor W a l l i n g f o r l nos h o n r a r á y me 
c o m p l a c e r á . 

Hubo de acceder á U n galante inv i t ac ión , y 
cuando hubo terminado la comida^ l l e g ó el cap i 
tán francés en c o m p a ñ í a de mister Marbre para 
invi tarnos a l acto do botar a l agua la nueva go
leta, io cual t endr ía lugar á las cuatro de la lardo. 

medio ocultas por una consola; pero cuá l no seria 
m i sorpresa a l oir una voz muy conocida para 
mí , que con aconto de profunda e m o c i ó n , ex. 
l l a m ó : 

— ¡ W a l l i n g f o r d ! 
Volví vivamente la caboza, y me ha l l é antn 

E m i l i a Mertón y su p id re . 
—¡Fmil ia !—fué la ú n i c a exc l amac ión que l a 

sorpresa trajo á mis labios. 

—Señor Miles-^-dijo e l mayor l e v a n t á n d o s e y 
tend iéndome la mano—¿á que feliz casualidad 
debemos vuestra inesperada yisita? 

lista pregunta me recordó la triste realidad quo 
un punto había olvidado, y vo lv i éndome h á c i a e l 
cap i tán francés, r e spond í t r é m u l o y cabizbajo: 

—Soy prisionero del cap i t án Conté . 
—¡Pr i s ione ro !—exc lamó el mayor mirando l i 

jamente el c a p i t á n . 
— ¿ V o s ? - d i j o Emi l i a abriendo desmesurada

mente sus bellos ojos. 

—Son azares de la vida dol m a r — r e p l i c ó Conté . 
—En efecto el señor W a l l i n g f o r d , como toda la 
t r i pu l ac ión de quo formaba parle son mis pr is io
neros. ¡Qué que ré i s ! No todo ha de ser p r ó s p e r o , 
n i adverso. Hoy le loca perder á nuestro amigo, 
como á nosotros ayer naufragar. Acaso no tardo 

v-
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mijo*? ¿Habrá modilicación más es-
leiisu loduvía, suhieudu ai poder los 
cuiiservadoresV Tudas estas pregun
tas se hicicruii lioy eu lus círcQlus 
polí t icos. 

Caracterizados conservadores uie-
gau que ellos hagau la üienOr ges-
tióu para conseguir la gobernación 
riel Estado, quo en los momentos ac
tuales consideran como una desdi
cha . Siguen negando toda importan
cia política ai viaje del duque de 
Tetuán á Barcelona, y protestan 
contra los propósitos que se le atr i 
buyen de gestionar la formación de 
un gabinete intermedio. 

Sea como quiera, en todas partes 
se atribuye gran importancia al Con
sejo de ministros que se está cele
brando en casa del señor Sagasta, en 
los momentos en que escribo las pre
sentes l íneas . 

Esa importancia se reíiere no solo 
á la parte pol í t ica, sino pr incipal
mente á la actitud que debe tomar 
E s p a ñ a después de la couferenciu 
del hermano del Su l t án con el co
mandante general de Mel i l l a . 

debía hacerse el relevo del que hay 
en la actualidad. 

M u y grato es desmentir los pesi
mistas noticias que sin el menor fun
damento habían propalado algunos 
periódicos, pero esto debe servir de 
aviso al Gobierno para velar en ade
lante por la seguridad de todas nues
tras posesiones y colonias de Africa. 

M . 

v a n a s 
Lii Gacela de ayer cuolimie, entre, 

oi rás , las s iguieutéb a i spbs ic ío i ie^ 
Uucienda.— Real decreio coiicedienito 

un cre l i lo cxlraor.diuario de 400.01);) pí 
selas para atenciones de fundaciones 
socorros para Santander. 

GoOerrtaadn.—Real orden declarando 
sucias las procedencias de varios puntos 
del l id iador . 

Diputación 
S e s i ó n del 24 Noviembre. 

AbierlM la sesión bajo la presidencia 
lei Sr. I) . Kcdeneo >aniiago y con asis 
lencia de los Sres. La Morena, Oi-cilia, 
l'iaza, (-avada, Aifaro, Guiierrez (don 
( . iv^orio) , Casado,Qiico, Ortega, A r n H Í ^ ^ Í 0 ProPH'l;l110 D- ^«der ico Manzanedo 
Pineda y Untierrcz Ha 11 este ros. se leyó Renuncio, á la edad de 55 años , 
^ c t a (le la sesión anterior q.-'u fué apru- Acum p a ñ a m n s en el senli inicnlo 

"litóse cuenta del recurso do alzada que ^ 811 ap ' 'eciáble familia 
don Francisco Diez y Diez; di pu l i do e lec 
to po r C/is i roj e r i z- V i l l a. I i e JÍ o, e 11 la 1) i a a n te 

* 
Desde ayer sopla sobre Madrid un 

viento frío, y huracanado á veces, 
que ha de producir grandes perjui
cios á la salud pública y al cuerpo 
de telégrafos. 

No es ex t raño , pues, que esta tar
de ofreciera la pizarra de la central 
uno de los espectáculos tan frecuen
tes en nuestro p a í s . 

La mayoría de las l íneas funcio
nan con gran retraso, otras están 
completamente interrumpidas. 

Y por si no fueran bastantes los 
estragos que causan esas inclemen» 
cias atmosféricas, siguen los produ
cidos por el largo expediente de revi
sión 6 censura á que se someten los 
despachos. ¡Cuánto más cómodo se
ría suprimir de una plumada el ser
vicio telegráíico! A s i se evi tar ía que 
ciertos despachos urgentes llegaran 
después que otros sencillos puestos 
al mismo tiempo, que otros uunnie-
rau el sueño de los justos, sobre una 
mesa mientras se sacan copias para 
determinada oíicina; que ocurrieran, 
en l in , las mil y una anomal í a s de 
que diariamente viene ocupándose la 
prensa. 

» * 
Conür inando cuanto ayer adelan

té por telégrafo, las noticias de lo 
ocurrido en la factoría de R í o de Oro 
son completamente tranquilizadoras. 

E l jefe del destacamento que allí 
se encuentra ha comunicado al m i 
nistro de Marina que al l í no ocurre 
novedad, y que si bien los moros 
que se acercaron no observaban ac
titud tranquilizadora, ni hubo ata
que por parte de ellos, ni la factoría 
y sus hombres han corrido ni corren 
peligro alguno. 

\¿\ Gobierno no ha considerado 
oportuni) enviar refuerzos, y por el 
contrario., ha dado orden al vapor 
Legmpí , para que suspenda su viaje. 

No tardará, sin embargo, eu en
viarse un nuevo destacamento á R ío 
de Oro, por ser ésta la época en que 

Bi %% del mes p r ó x i m o , es decir, 'el 
día de Nochebuena, á las docp. en p u n i ó 
de la noche, se eíV;Cluará en T á n g e r nn 
acontecimii'U lo. 

Se Lrala de la i n a u g u r a c i ó n de un gi 
ganiesco iv lo j de torre, sistema C a n s c i n 
que su va á colocar muy en breve sobre 
el convenio de aquella ciudad, de que 
es i lusirado y virtuoso Redor el Rvdo 
P. Lerchundi . 

bicha ins ta lac ión ofrece la parl icula 
ridad de ser la pr imera en su índole que 
sa registra en aqutjl imper io . 

Désete la bahía ofrecerá una de lases 
feras del reloj el efecto de un faro. 

su esposa a p a d r i n a r á n á los fuimos cón 
yuges. 

Les deseamos todo género de felicida 
des y una prolongada luna de mie l . 

Kn el día de ayer, y después de recibí 
jos auxilius de la Iglesia falleció en e. 
inmediato pueblo de V i l l a y u la el cono-

basta la hora de escribir estas lincas el 
conductor de Belorado. 

Todus los d e m á s correos de la provin* 
cia funcionan con bastante irre^ula-
ridad. 0 

Por Real orden se ha dispuesto que se 
saque á concurso la cá tedra de 1) rocho 
nercaniil de Kspaña y d« las principa 
es naciones de l íu ropa y Amér i ca , va

cante en la L'nivei>idad de >alaiiianca. 
Se ha dispui slo también que se. anun 

cié á t ras lac ión la cá iedra de Mecánica 
Racional d é l a Facultad de Ciencias do 
Zaragoza. 

La Cámara de Comercio de Tarrasa ha 
acordado elevar a l Gobierno de S. M. 
una enérgica protesta contra la i r regular 
y a n ó m a l a i n fo rmac ión abierta ante la 
Cmuis ión de convenios comerciales so 
bro los vigentes aranceles, sin que haya 
mediado anuncio y en plazo tan p -ren 
lorio que sólo a p r o v e c h a r í a para el 
comercio de Madrid . 

Entre lus numerosos reservistas de !á 
provincia de Pontevedra l lamados al 
servicio activo, figura un pobre hombre 
fie la parroquia de Marcon, casado y con 
algunos hijos, 

s e g ú n un per iódico de Pontevedra, ha 
costado la vida á la pobre mujer del re
servista citado, ol que su marido volvió 
se á las filas, pues pocos momentos des 
pues de saber la noticia de la marcha, 
eayó accidentada falleciendo á los cinco 
minuios. 

Los bijos de la v íc t ima fueron aux i l i a 
dos por ios caritativos vecinos de Mar 
con. 

L l Consejo dc|la C o m p a ñ í a Minera de 
Río Tin to ha destinado 300 libras ester 
linas á las familias m á s necesitadas de 
Santander, v í c t i m a s de la ú l t i m a catás
trofe. 

La misma C o m p a ñ í a ha dispuesto sean 
entregadas á la Cruz Roja de Uuelva 
cien camas con colchones de muelU' y 
las correspondienies prendas do abr.^o 
para los heridos de Mel i l l a . 

Adi-más de <'Ste donativo, aquellos 
heridos rec ib i rán el que les ha enviado 
í). Gu i l l e rmo Cundheni, de Huelva. 
consistente en 960 bohdlas de vino gene 
roso, marca Rio T in to , especial l a r 
enfermos convaledentcs. 

el 8r . ministro de la Cíobernacioii conlra 
:1 acuerdo d e la 1 )ipuiaedóu de 7 ^ud pre 

sen té mes, por el que se declaraha nula 
el acta por l a cual era dicho señor pro 
clamado uipuiado eleclo. 

Kl Si-. Presidente dice que p a s c á l a c o 1 
misión d e ácliái. 

tíí Sr. Ortega hizo notar que no es la 
comis ión de actas la que debe entender 
en dicho recurso, sino la de gobe rnac ión . 

Kl Sr Cduco dice qus en lugar do pa 
sar a la comis ión , entiende que debe re
solverse cuanto antes, ó sea en l a misma 
sesión, siendo apoyaiia por el Sr. Ce dl ia . 

Kí Sr. Ortega dice que para poder re 
solver legalmente un expediente, senece 
sita cierto tiempo, para de este moilo po 
iler estudiar el asunto y aplicar debida 
mente la ley. 

El Si?. Chico insiste en que so vea en l a 
misma ses 'ón . 

Kl Si-. Gut ié r rez (1). Gregorio) apoyan
do á el Sr. Ortega, dice que nunca se ha 
tramita.lo expediente alguno sin que a n 
t is haya recibido el informe de la comi-
s ó n correspondiente y termina pidiendo 
que pase, dicho expediente á l a comis ión 
le gobe rnac ión . 

S igu ió una larga discusión entre los 
señores Gut ié r rez (D. Gregorio), Gulie 
n.v/. lía 11 esletos, Cecilia, Chico, Ortega y 
Alfaro, basta que el señor Presidentede 
Claró abi'-ri.a la yotación, en la que por 
9 voii 'S contra i se acm d ó pasara á la co 
mis ión de g u b e r n a d ó n . 

Dióse lectura de la r ú e n l a presentada 
por 1). .losé Pérez, como administrador 
d e l campo práct ico de Agr icu l tu ra , por 
la que resultaban 28£iT75 pesetas de in 
gres"S por 1459'„7á de gastos, en l aque 
por consiguiei t" n smtan I 390. aco rdán 
d O í O la ap robac ión de, dicha cuenta y 
además dar un voto de gracias á dicho 
señor . 

Dióse. cuenta del informe de la comí-
sión co r r e spond ien í e í-onforme con la 
C sant ía del peón famincro Nemesio 
T o m é , solicitada por el señor director de 
caminos y carrol ' ras de osla provincia. 
Aprohós" dicho d i c a i m n , aueque cons 
lando e l voto en contra de losSres. l leci 
c i l ia y Chico, y qneiiando por cousi' 
guienie cesante el mencionado Nemesio 
T o m é . 

Quedaron sobr1 la mesa varios expe
dientes, y i ntre ellos el proyecto presen-
lado por los Sres. Martín y Arnaiz sobre 
la cons t rucc ión de una carretera desde 
Medina de Pomar á Castrobarlo. 

El señoi- Presidente dijo que teniendo 
la comis ión de gobernac ión muchos ex
pedientes de importancia que resolver, 
conven ía nombrar tres señores diputa 
dos más , s iéndolo los señores Gut ié r rez 
Ballesteros, Chico y Alfaro, y aun cuan
do el Sr. Chico quiso protestar de su nom
bramiento, el señor Presidente, le con
testó que ya éste quedaba hecho, no pu-
diendu protestar. 

Y no habiendo m á s asuntos que des 
pachar, se levantó la sesión. 

Kl médico encargado de prestar sus 
servicios (MI la semana entrante'es el lo 
ró logo I) . Mariano Izquierdo, que vive 
plaza del Duque de la Victoria, ;i y i . 

Desde anteayer no se han expedido ea 
la estación del ferrocarr i l del Norte mer. 
rancias para las l íneas de Oviedo y ^an-
tander. 

Hoy se han admitido, pero sin que la 
empresa responda de la llegada de las 
mercanc ías , porque los trenes no circu
laban á causa de la ag lomerac ión do 
nieve. 

Kn el día de a\er fué curado en la casa 
.le socorro de esta ciudad un sargento 
réservis ta de una herida que so cansó en 
la región frodlál á consecuencia de una 
•aida casual. 

Al herido.hubo necesidad de darle i r 
punto de buiura, pero la sesión no fue 
le -'ravedad. 

Ayer el Ayuntamiento no pudo cele, 
brar su sesión ordinaria por no haberse 
reunido más que doce señores concejales 
ó s. a por falta de uno para poder tomar 
acuerdo vá l ido . 

Un bá rba ro aten lado se comet ió no 
ches pasadas en la v i l l a de Oña. 

Varios individuos l lamaron á la p i f r 
ta del médico t i tu lar de la localidad, don 
Manuel Zamora, y a s o m á n d o s e la hija 
del médico cilado á la ventana, creyón 
• l oque r e c l a m a r í a n los auxil ios de su 
señor padre, se la hizo un disparo con 
arma de fuego,ilel que afortunadamenic 
quedó ilesa, sufriendo tan solo el susto 
consiguien te. 

Ss ha dado c o n c i m i c n t o del hechj 
las autoridades competentes. 

Ayer varios señores diputados nos ro, 
garoñ h ic i é ramos nucvameuie constar 
como ya lo hicimos el día 23 en el ex-
racto de la sesióií del %% que la Di

putac ión había cedido a l AyuniamieiiLo 
el nuevoeil i l icio del Hospicio provincial, 
pues nuestro apreciable colega «Kl Por
venir Español» mal informado á no do
lar, se a t rev ió á negarlo. 

Kn el registro c i v i l de esta ciudad se 
han inscrito en e l d ía de hoy tres defun
ciones, dos nacimientos y tres matrimo
nios. 

Memos recibido la c i rcular publicada 
por la Junta encargada de allegar soco
rros por las víct imas de la catástrofe di 
Santander. 

Los puntos seña lados para rec ib i r los 
donativos con tal objeto son las siguien 
tes casas: 

D. Isidro Plaza (casa de banca). Hitos 
de Moliner, (comercio). 1). Benigno Pe-
layo, (café Universal) . I ) . Alejo Madra-
zo, (tienda de Ul t ramar inos^ Hijos de 
.Inl ian Fournier , (comercio). Casa del 
Tesorero. D. J o a q u í n Quintana. —vi to 
ria, 1Ü, 3.° derecha. 

A las once de la m a ñ a n a del día 21 del 
actual, aparecieron rotos dos kilómetros 
de alambre y un aislador de la linea te 
legráfiCa eu el k i l ó m e t r o 171 de Madrid 
á Durgos. 

Se cree que la rotura la piodujo el 
desprendimiento do la braza de un árbol, 
que á causa de la lormenla, cayó sobre 
los hilos telegráficos. 

Han salido operarios de las respectivas 
estaciones con objeto de componer los 
desperfectos causados. 

Una persona cari tat iva nos ha r emi 
tido media docena de tapabocas y otrns 
tantos pares de mitones, para los vende 
dores del DiARto m á s j óvenes y más no 
cesitados de abrigo. 

Kn nombre de éstos damos las gracias 
al donante por su acertado obsequio. 

Ayer mismo hicimos la d i s t r i b u c i ó n , 
y el lunes publicaremos los nombres, 
domicil ios y d e m á s circunstancias de los 
agraciados. 

Mañana á las seis rec ib i rán las bendi 
cienes nupciah s en la pai roquia do San 
Cosiue «ion KranciS'O Arangiiena ó [ra-
^.uia y doña Teresa Mar t ínez González; y 
eu la de San G i l á las siele y media, do» 
Vicente Gui lar ie Díaz y dona UuenavéQ' 
tura tdaz Santa María. 

Deseamos á los futuros cónyuges todo 
género de felicidades. 

T A las siete de la m a ñ a n a del lunes 
p róx imo con t r ae r án mat r imonio en la 

Hglesia de San G i l Abad nuestros par t i 
culares amigos ü . Ricardo Par í s y la 
agraciada joven IV.* Rernardina Vad i l lo , 
hija del conocido indust r ia l de e^ta po 
b lac ión D. Fél ix , el que en c o m p a ñ í a de 

Kl temporal de nieve ha alcanzado á 
casi toda la provincia , dejando muchas 
localidades completamente incomuni 
cadas. 

Kl correo para Relorado ha sido hoy 
remitido por Haro, por no ser posible 
que el conductor llegase más a l l á de 
Zalduendo. 

Kl conductor que sa l ió ayer de esta 
ciudad para Soria, con el correo, no h; 
llegado todavía á Salas, s egún telegra 
rna que hoy se ha recibido. 

Tampoco lia llegado á esta ciudad. 

Ocnocimientos ú t i l e s 

Modo de hacer el agua de Colonici.-
Ksencia de bergamota, una onza; esencia 
de cidra, esencia de l i m ó n , esencia de 
naranja, de cada cosa un cuarto de onza; 
esencia de espli< go, esencia de tomillo, 
esencia de espliego, de cada cosa dos 
adarmes; agua de to rong i l , agua de flor 
naranja, agua de rosas, do cada cosa dos 
onzas; se pone todo á destilar en alam
bique de vidrio en el baño de amia, 
hasta que acabe de pasar la azumbre do 
esp í r i tu de vino que debe emplearse. 

186 BlBLIOTKCA DEL DlARIO DE HORCOS 

mucho en resarcirse, pues por algo so dice quo 
rueda la fortuna. Pero dispensadme; tengo bas
tante que hacer, y con vuestro permiso, me re
t i r o . E i n c l i n á n d o s e , besó galantemente la mano 
de Emi l i a , y so re t i ró hac i éndonos una profunda 
co r t e s í a . 

—¡Ah! s e ñ o r Wal l ing fo rd—di jo Emi l i a apenas 
hubo desaparecido e l c ap i t án f rancés—detesto á 
ese hombre. 

—¡Oh! Es, por cierto bien i m p o r t u n o — a g r e g ó 
el mayor . 

—Señores—dije yo tomando u n aire de p a l a d í n 
y Olvidando mi verdadera s i tuac ión—contad con 
mi ayuda; si ese hombre os ofende yo me encargo 
de defenderos. 

—No, no, s eño r W a l l i n g f o r d — c o n t o s t ó el ma
yor—no son las ofensas del c a p i t á n Contó las 
que molestan á m i hija, s i n ó s u galante oficiosi 
dad. En fin, para que c o m p r e n d á i s mejor, Conié 
ama á Emi l ia y aspira á ser correspondido. 

Miré á la hija del mayor, y la s o r p r e n d í con los 
ojos clavados en m í , como queriendo leer el efec
to que la noticia me había producido. 

—¡Ahí Sí, señor Wal l ingford—di jo la hermosa 
mlss. —listamos á merced de ose hombro, lo que 
nos obliga en cierto modo á contemporizar con él 
.,- im<; rnimtfa k 'mhisin fiOOJ si Yúíl .Oínsví-K la 
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pero os aseguro que j a m á s consen t i r é en uni rme 
á un extranjero. 

—Pero advierte, Emi l i a , que esa dec la rac ión no 
debe lisonjear mucho ol amor propio de Wa
l l i n g f o r d . 

Kmil ia se q u e d ó cortada, y me m i r ó como p i 
d i é n d o m e perdón por su impremeditada falta. 

—No aludo á nuestro amigo al hablar así — 
contes tó la joven con p res t eza .—Además Miles 
no es < xtranjero para nosotros, puesto que tene
mos famil ia en Amér ica . 

—Asi es, querida rnia—dijo el mayor—y si m i 
padre se hubiera establecido en el pa ís en que se 
casó, nosotros seriamos americanos. Alasj dejando 
esto, señor W a l l i n g f o r d , referidnos las cirCuHs 
cias quo os han hecho arribar á esta apartada 
isla. 

Eu pocas palabras, puse al corriente á mis 
amigos de las aveniuras que habia corrido des
p u é s de nuestra separac ión en Londres. 

—Ahora c o n t i n u é — m e toca á mí suplicaros, me 
conté i s la historia de los sucesos quo os han he 
d i o arribar á estas playas y caer en manos de 
estos franceses. 

— listaba para embarcarme con destino á la 
ludia—dijo el señor Mer tón—cuando poco des-
'•<»«• •i-.vyun si H H V f itf-JBlod ¡sii ojo* la noxmJIvai 

naba en el mar hasta no lejos del boquo, y dcsile 
a l l í con ios brazos cruzados c o n t e m p l é la rr.aDi0; 
bra de levar anclas. 

E l buque pasó casi rozando el sitio en que 1116 
hallaba, y mis ojos dist inguieron perfectaniónteí 
E m i l i a y su padro apoyados sobre la borda. 

La joven, al pasar, me sa ludó con el paíme1^ 
Yo no pu le contestarla; de tal modo él som' 
miento embargaba mi á n i m o . 

Me senté sobre la arena, y de buena gana liu 
biera estado al l í toda la noche viendo con losoi0* 
de la imag inac ión la esbelta l igura de wlSi 
Mertón . 

Por segunda vez [ lal iábáse m i espír i tu eml}ar 
gado al pregunlarse. ¿lis esto verdadero amor? 
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C o r r e o s 
l e ruega á D. E m i l i o Garcia, que en 

el dia 30 de Octubre u l t i m o impuso un 
certificado d i r ig i ' lo á iMancliester (Inpla 
térra), so presente en esta Adminis t ra 
Ción de Correos. ^ 

# * 
Carlas detenidas por ser desconocidos 

l0S inieresados. 
Doña Elvira F a r i ñ a , procedente de 

Chantada. 
Doña t J e r ó ü i m a Santa María, de San

tander. 
Don (-andida Gi l y Hermano, de Jaén . 
Don Vicente Olagt y Gu l i e rnz , de San 

Vicon le Toranzo. 
Don •inaii Aramendi y Turnas, en los 

reservistas de Fucnterrabia, de Fuente 
rrabia. 

Don Raí'ael Calvo, de Madrid. 
Don Pedro Arpizua, de Vera. 
Don Severimo Marcos y Macso, de 

Carrión de los Condes. 
Don lísléban Sola, de Tndcla . 
Don Apol ina r Cutierrez. de Val la 

dOlid. 
Don Santiago Vázquez, procedencia 

descom cida. 
Don José González, idem. 
Don Manuel Pando Fouz, ídem; 
Don Luciano Torea, ide.n. 
Doña Tr in idad Dianco, d i interior. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del Ins

t i tuto provincial en el dia de boy. 
Barómet ro : á las 'J n i . , 69ü,j; á las 

3 t. 695,2. 
Temperalura: max. sol 18,5: max. 

somb. b,ü. Min . somh. 1,0 bajo U. Reílec 
tor 1,9 bajo 0. 

Dirección iLelviealo: 0 m. , N . E. 3 t., E. 

De gus to y apar iencia g r a t a as s i m 
p á t i c a á los enfermos 

(Descón'ñckr de las imitaciones.) 
El Mél ico Cirujano que suscribe; Ma 

nifiesia que ha usado con muy buen 
éxito la Emuls ión Scott l an ío en los cá 
sos 'ni que se halla indicada, cuanto por 
el gusto suave y a g r á lable para su ad 
min i s l r ac ión 

Durgos ¿1 de Diémmbre de 1885. 
Dr. H I L A R I O ANTÓN 

T r i b u n a l e s 
Señalamientos pura el d ia 27 de No 

viembre de 1893: Audiencia t e m l o n a l : 
l ' j i ' i to procedente del Juzgado de Alfaro 
entre D. José González y 1). Rul ino Ra 
mirezsobre reconocimienlo de un ( enso. 
ponente, señor Castillo; procuradores, 
Marl im z López y Ca lde rón ; Escribanía 
de Tejerina. 

Audiencia provincia l : Juicio proce 
denlo del Juzgado de Aranda contra 
Urbano Esteban y otros sobre disparo 
y lesiones: ponente, señor Yus:©; defen 
sores Licei.ciados Hor t i güé . a , Marrón y 
Calderón ; procuradores, Mar t ínez López. 
T r í s t áh y Tejada; Secre ta r ía de T e m i ñ o , 

Véase el anuncio de \os Grandes a l 
macenes del Drintemps, en la cuar t í i 
plana. 

CENTRO GESTO GRATUITO 
PARA U S FAMILIAS DE LA GUERRA 

Ü'í MUIIIUIÍCOS 
Y EXPLOSIÓ.V DE DINAMITA EN SANTANOKR. 

DIRECTOR Y CON ULTOR 
I l l i n o . Si \ I). Ee.dcnco Dordallo y Vi 

ñedo, Dreside.nit; de Sala jul.dlado, Abo
bado y representante de los Centros dr 
Propiedades «le ¡a Isla de Cutvi, y asesor 
del Centro general de Das vos. 

SECRETARIO. 
Don Luis Solano y Rueda, exsnbcon 

tador central de Hacienda de la Isla de 
Cuba; 

OFICIAL, 
Don Vicente Portajés Esleve. 

OFICINAS. 
Duque de Alba , 5, p r a l . - M A D R I D . 

la cae v i a j e r o s 
Hotel del Norte: I ) . Agus l in Lebin y 

her.htan >. de Bilbao. 
Hotel Paris: D. Miguel Prado, de Va 

UadoTid; Di Rab o R imi ro , de Gijón; don 
J o s é Medina, de .Ma i r i d y Mr. Javarso 
nes, de Francia, 

Hotel Afóhin: I) . Luis Qain tan i l l a y 
fami l i ; i , de Bilbao; O. Pascua í Sánchez 
y D. Clemonlo Guerrero, de Val lado l id . 

O s t r a s f r e s c a s 
Se reciben diariamente, en el Reslau 

rant de Brioso, Isla le, *b y 17. 

L a s in r i v a l . 
Sociedad de redenciones p i r a la 1*0 

n ínsu ia y UHramar, la m á s económica 
$li la provincia.. 

Sn represi-ntanu?, don Gumersindo 
Brioso. 

I s la 13, 15 y 1 7 . - B U R G O S . 

R I C I N Ó L E Ü M - C O L I S 
Es . - i nicjor purgante conocido. 
Siempre; seguro y dicaz, uo ' i r r i t a para 

nroducir i U r ec ión la mucosa del aparato 
digí'Siivu. Es l amhién el más agradable 
de tomar y resulta e l m á s ecónómico . 

I),-, venta e n las pr inc ip i les farmacias 
á 1 pésela 25 c.éntunos f r a s i o. 

Por mayor, el autor 1). Antonio Cólis, 
farmarewtíco, R incón de Soto. 

Las brigadas se hallaban formadas 
en sus camparaeutus, á üu de evitar 
la ;aglomerución de gente. 

Do antemano levanté una de las 
tiendas que vienen consignadas para 
el general en jefe. 

Después de los saludos correspon
dientes, me encargó signilicara al 
Gobierno la leal amistad que el Sul
tán profesa á E s p a ñ a , y que no per
donará esfuerzos para conseguii" que 
aquella no se pierda; que reconoce 
nuestro perfecto derecho de cons
truir en nuestro territorio cuanto 
juzguemos conveniente, y que se 
propone castigar severamente á estas 
kabilas. 

Me pidió un plazo á fin de que el 
Sul tán llegara á Fez, y con objeto 
de alejar las kabilas del iilt'óriór, so
bre lo cual insistió una y otra vez. 

Contesté en nombre de S. M . agra
deciendo sus buenos propósitos y 
que así lo haría presente al Gobierno, 
pero que en modo alguno podía con
cederlo ni un solo minuto de deten-
ción én los trabajos y movimientos 
de las tropas que tuviera por conve-
uiente, y que como mil i tar no podía 
hacer otra cosa que obedecer ciega
mente ¡ a só rdenes de V . E . 

Me pidió también, con objeto de 
dulcificar asperezas entre una y otra 
parte, que permitiera venir á los r i -
ffeños á comerciaren la plaza, á I " 
que conteste negativamente, y que 
esto no podia ser hasta que mi go 
bierno lo dispusiera por haberse sa
tisfecho aules el honor nacional, é 
insistiendo mucho en unas y otra 
pretensiones, a las que no accedí ro 
tundamente, se despidió reiteran 
sus frases de amistad. 

En una palabra; que él ofrece ha
cer cuanto pueda por castigar á los 
rebeldes y dar satisfacciones. 

Yu con t inuaré trabajos con más 
actividad, á medida de refuerzi.s. 

A l marchar, me hizo regalo de una 
espingarda v un a!fnnge>>. 

Ulereados 
En la pescader ía de esta ciudad se han 

vendido en la m a ñ a n a de hoy merluza 
á 1,50 y 1.20 pesetas el k i l o , sardinas á 
0,90 y 0,80, besugos á 1,20, 1,10 y 1,00, 
lubina á 2,00, anchoas á 0,50 y zapitero 
ó papardo á 0,70. 

— En el dia de hoy se han sacrificado 
en el matadero públ ico de esia ciudad 
8 bueyes, 50 carneros, 10 ovejas y cinco 
cerdos. 

En el ras'ro ê han sacrificado 6 cabras, 
3S machos cabrios y 22 ovejas. 

E l pre ño de las carnes en el rastro es 
el de 1,00 peseta el k i l o de cuarto le ían 
tero y de 1,10 el do trasero, tanto de ma 
cho cabr ío como de oveja. 

T e l e g r a m a Urgente 
Vistos talleres estudio pinturas foto 

tografía. Eain Calvo, 20. T - l é f o n o 189 
(Antes paseo de los Cubos). E n c u e n l r á n 
se a le ían los m á s modernos y economías . 

B o l e t í n mi l i tar 
Seroicio de la plaza para el d ia 26 de 

Noviembre de 189:1: Parada, Lealtad y 
San Marcial; jefe de día, ¿eñor leniente 
coronel del regíini i inlo de in fan te r í a de 
la Lealtad í ) . Antonio Ruiz Argamasi 
l i a ; imaginarla , sjf ior teniente coronel 
del mismo cuerp) í ) . Mariano Pérez 
Royo; hospital y provisiones, San Mar 
cia l , qu in lo cap i tán ; vigi lancia, A r l i 
l l e r ia , tercer cap i tán y pr imero de Es 
p a ñ a y un oficial de cada cuerpo; reno 
nocimienlo do piensos, lis paña , tercer 
capi tán ; paseo de enfermos en el hos 
pifál mi l i i a i -du ran ie la p r ó x i m a gi-n'ia-
uai, Lealtad; el general gobernador mi
l i tar segundo jefe dél sexto cuerpo de 
ejército, Hoilrif/nez de Hivera. 

B o l e t í n rel igioso 
Santo de hoij: ^anta C.at dina. 
Santo de m a ñ a n a : San Conrado. 
En la iglesia de San Lorenzo l end rán 

lugar á las cuatro y media de la tard. 
(le m a ñ a n a los cultos, que por regla
mento practican las señoras pertene
cientes á la Asociación de Ter sianaa. 

P red ica rá ¿ti dicha función e l director 
d é l a Asociac ión, l ) . Damián Bermejo. 

A las seis de la larde tendrá lugar en 
la misma parroquia la novena eu obse/ 
l inio de las benditas almas del pü rga lb i 
fió, y p red ica rá ( o r n ó l o viene haciendo 
durauie lodos los d ías d é l a novena el 
R. P. Susdedos, de la C o m p a ñ í a de Je
sús. 

T E L E G R A M A S 
l)K NUKSTHO SKKVIGl PAHTICDLAK 

J / a d ñ d 24—2,10 t . ( N ú m . 478; 
Sábese que en el Ministerio de lu 

Gruerra se recibió anoche un extenso 
telegrama del general Micias dando 
cuenta detallada de su conferencia 
con Muley Araaf, pero los ministros 
se muestran reservadís imos , 3' hasta 
que se termine el consejo de esta 
tarde nada dirán acerca de dicha en
trevista. 

Se dice que eu ella tro hubo ave
nencia . 

Según telegramas de Mel i l l a , rei 
na allí un temporal huracanado, pe
ro con t inúan las obras de deíeusa . 

M a d r i d 2 4 - 8 , 2 5 n. (Nánv. 6 1 5 / 
» 2 1 - 8 , 5 0 v i . [Nnm. 618; . 
» í t — 8 , 5 5 n : ( N í ú m 62 
» 2 4 — 8 , 6 5 / ¿ . {Náúi. 624;. 

Se está celebrando el consejo de 
ministros, cu.yos acuerdos son espe
rados con ansiedad. 

Por íin se ha facilitado á la, prensa 
una copia . íntegra del telegrama del 
general Macías sobre la coufereucia 
con Muley Araaf. 

Dice así t ex tüa lmen te : 
« A las doce de hoy, previo aviso, 

tuvo lugar la entrevista con el her
mano del Su l tán , en el centro del 
camp • de Camellos denominado 
campo de intrucción . 

Se presentó precedido del bajá, y 
escoltado por veinte infantes y trein
ta ginetes. 

Me ade lan té á saludarle, y el re
gimiento de Santiago eu l ínea hizo 
los honores. 

.Madrid 2 4 - 9 . 5 0 n. ( N ú m . 703;. 
« 24—16 ií. (mm: 704;. 

Terminado el Consejo de minis
tros, se ha facilitado á la prensa, 
como de costumbre, una nota oficio
sa, en la cual se dice que el Gobier
no, enterado del telegrama oficial en 
que el Comandante gonerul de M e l i 
lla dá cuanta al ministro de la Gue
rra de la conferencia con Muley 
Araaf, aprueba eu un todo la con
ducta del general Macías , por ser 
fiel reflejo de las instrucciones que 
se le habían comunicado. 

Dícese lambién en la nota que el 
Consejo de ministros ha acordado 
manifestar al general Macías que el 
Gobierno no accede á la tregua soli
citada por el hermano del Su l t án , ni 
á la suspensión de las obras de for
tificación y defensa, sino que por é! 
contrario, mantiene con energ ía las 
reclamaciones que se han formulado 
sobre el cumplimiento del tratado de 
Wad R á s , declinando en el imperio 
marroquí la responsabilidad de lo! 
que ocurra. 

Haráse saber á Muley Araaf, con-
!i 11 na la nota, que el Gobierno no 
puede acceder á suspensión ni apla-
/.amiento alguno de las operaciones 
que conceptúe indispensables para 
defender debidamente el territorio 
español y mantener el respeto que 
merece nuestra bandera. 

Termina la nota consignando que 
el Gobierno aprecia que la llegada 
del príncipe murroqui al campo r i -
ffefio no altera la si tuación de las 
cosa.s habiéndose acordado en el 
Consejo iciterar al general Macías 
las ófdenes que se le han trasmitido 
pura qu.- lleve hasta sn té rmino las 
operaciuii¿8 acordadas, con los ele-
menlns que so han reunido ya en 
MeliJIa, y enviando a d e m á s cuantos 

Ifueran necesarios. 

M a d r i d 25—9,45 m. (Nt'un. 7 9 8 ; 

L a p r e n s a de esta m a ñ a n a se 

ocupa con p r e f e r e n c i a del r e -

snltado de la e n t r e v i s t a de l ge

n e r a l M a c í a s con M u l e y - A r a a f 

7 de l consejo de m i n i s t r o s de 

anoche. 

A pesar de que las not ic ias 

halagan á l a o p i n i ó n y de que 

el S r . Moret parece haber c e d í 

do a l g ú n tanto en su a c t i t u d , 

Q O se h a n desvanec ido los te

mores de que s u r j a u n a c r i s i s . 

E n el consejo de M i n i s t r o s 

de anoche, e l genera l L ó p e z Do

m í n g u e z i n s i s t i ó en sus p r o p ó 

sitos de i r á M e l i l l a con objeto 

de tomar e l m a n d o del e j é r c i t o 

e x p e d i c i o n a r i o , plero esta cues

t i ó n no se r e s o l v i ó , p o r q u e el 

Consejo parece que solo se o c u 

pó de las i n s t r u c c i o n e s que de

b í a n r e m i t i r s e a l genera l Ma

c í a s . 

T a m p o c o se a c o r d ó n a d a r e s 

pecto á las operac iones que de

ben efectuarse en g r a n escala 

en Mel i l la . 

E s t a s no c o m e n z a r á n hasta 

que e s t é n completamente ter

minadas las obras de defensa 

quo se c o n s i d e r e n necesar ias 

para asegurar las pos ic iones . 

M a d r i d 25—9'55 m. (N.0 8C9J. 

A s e g u r a n que en el consejo 

de m i n i s t r o s de hoy se a b o r d a 

r á l a c r i s i s , s i e l genera l L ó p e z 

Domingez ins i s te , como se cree 

seguro, en i r á M e l i l l a ó r e t i 

r a r s e á su casa . 

A l g ú n M i n i s t r o es p a r t i d a r i o 

do que v a y a á M e l i l l a , pero la 

m a y o r parte i n c l í n a s e á que 

sea el genera l M a r t í n e z C a m p o s 

el encargado de d i r i g i r l a c a m 

p a ñ a . 

.Madrid 2 5 - 1 0 , 3 0 m. (N.0 905^. 

E l á r . Moret no ha dejado de 

ser p a r t i d a r i o de que se a r r e 

gle por l a v í a d i p l o m á t i c a l a 

c u e s t i ó n de M e l i l l a , p a r a e v i 

tar e l d e r r a m a m i e n t o de s a n 

gre, pero reconoce que en estos 

momentos no es posible acce-

i e r á l a t r e g u a so l i c i tada por 

el h e r m a n o del S u l t á n , porque 

esto m e n o s c a b a r í a el h o n o r na 

c iona l . 

A pesar de todo, ins i s te en 

s e ñ a l a r e l pe l igro de que o c u 

r r a n graves prob lemas i n t e r 

nacionales , y confl ictos que 

c o n v e n d r í a c o n j u r a r . 

E s t a f u é l a v e r d a d e r a a c t i t u d 

del M i n i s t r o de E s t a d o en el 

Consejo de a y e r , s e g ú n a u t o r i 

zadas r e f e r e n c i a s . 

M a d r i d Zb—lb^ib m. ( N ú m . 6 5 9 / 

«El I t n p a r c i a l » p u b l i c a u n 

a r t í c u l o de fondo que t i tu la 

«Se neces i ta u n h o m b r e de E s 

t a d o » , y en é l d ice que qu ien 

s u p i e r a a p r o v e c h a r en estos 

momentos el entus iasmo de 

la N a c i ó n , s er ia capaz de todo-

« E s e h o m b r e , a ñ a d e , no apa-

» r e c e por n i n g u n a p a r t e » . 

«La plaza e s t á vacante : sobra 

» N a c i ó n y fa l ta u n h o m b r e » . 

M a d r i d 25 -10 ,15 in (N.9 7ÜG/ 

T e l e g r a f í a n de T á n g e r que 

por not ic ias que se han r e c i b i 

do en a q u e l l a l oca l idad , s á b e s e 

que M u l e y A r a a f ha ido á Me

l i l l a , no p a r a pactar la paz , s ino 

s i m p l e m e n t e p a r a conseguir 

u n a t regua . 

A r a a f , ó A r a f a , como a l l í se 

le des igna, es solo u n c a u d i l l o 

m i l i t a r , pero no r e ú n e c o n d i 

ciones de d i p l o m á t i c o n i de

s e m p e ñ a cargo a lguno de ta l 

c a r á c t e r , 

M a d r i d 25-10 ,45 m. f N . " 7 8 9 / 

L a p r e n s a sigue abogando por 

que se ponga pronto remedio 

á la s i t u a c i ó n que a t r a v i e s a n 

los r e s e r v i s t a s , y se ev i ten las 

deficiencias que ss o b s e r v a n en 

el r epar to de socorros , a l i m e n 

t a c i ó n , a lo jamiento , ve s tuar io 

y a r m a m e n t o . 

Madr id 2 5 - 1 1 , 5 1 m. f N . \ 8 2 7 j -

«La G a c e t a » p u b l i c a los datos 

de la r e c a u d a c i ó n por todos 

conceptos d u r a n t e los c u a t r o 

p r i m e r o s meses del a c t u a l a ñ o 

e c o n ó m i c o . 

De los datos aparece que e n 

dicho periodo del a ñ o pasado 

se r e c a u d a r o n 178 .852 .651 p e 

setas, y en i g u a l t iempo de este 

a ñ o e c o n ó m i c o h a ascend ido 

la r e c a u d a c i ó n á 1 9 6 . 2 6 8 . 6 9 6 

pesetas. 

M a d r i d 2 5 - 1 2 L ( N . 3 1 6 / 

« E l L i b e r a l » cree que e s t á ge

nera l i zada la o p i n i ó n de que se 

impone a n a v a r i a c i ó n cas i to

tal de los actuales m i n i s t r o s 

responsables , por e l fracaso de 

su p o l í t i c a . 

A j u i c i o de d icho p e r i ó d i c o , 

deben seguir gobernando los 

l ibera les , pero con otro m i n i s 

terio. 

H á b l a s e de u n o pres id ido por 

el s e ñ o r m a r q u é s de l a Vega de 

A r m i j o d u r a n t e la e n f e r m e d a d 

del s e ñ o r Sagasta, ó de u n m i 

nis ter io n a c i o n a l pres id ido p o r 

el genera l M a r t í n e z C a m p o s . 

N O T A H a s t a la h o r a de e n 

trar é n p r e n s a este n ú m e r o , n a 

hemos rec ib ido ios ú l t i m o s te-

egramas de nuestro correspon* 

sal en flladrid. 

>umeuiu seguro y positivo de una ter-
cera parte más do las cosechas, e m 
p l e á n d o l o al sembrar trigos, cebadas, 
c u u U ' U O , avena, garbanzos, mau, arroz, 
pata las, romo lacha y iotla clase de gra 
nos y legumbres. 

Con esxV maravilloso proilucio recien-
meiiio descubierto por .-1 Dr. Qvaraule, 
pueden tener los esquilmados agricial 
ores de Kspaiia un iveurso poderoso 
para neutrali/.Mr 1H triste s i tuación por 
que está atravesando la agr icul tura na
cional . A l efecto, iuvi iamos .1 los labra
dores á que ensayen los asombrosos efec
tos de este producto tic la q u í m i c a mo
derna, sembrando en sus terrenos una 
cantidad de si miente mezclada con K L 
GlíRMl.NADOK y otra igua l sin é l , p u 
dicudose de este modo a i i rc - ia r en su d ía 
ios pon en toses < fectos di; ÉL CíKHMl-
NTAI)OR. 

l - h v c i o de la dosis para l a siembra de 
10 hec tó i i t ros de simiente, 9 pts . D i r i g i r 
los pedidos a c o m p a ñ a d o s do su importe 
al Dr. Agencia MerraLl i l 6 Indus t r ia l . 
Mambla de Ca ta luña , 128. —Darcelona, 
Deposiiario exclusivo de IÍL G K R M I N A 
DOR, en la P e n í n s u l a . 

p ó m o sigues 'lo! trancazo? 
I Me c u r é ;.N'" sabea cómo 

minan lo to lo«i Ifts días 
el g-an i i or Qai . ia- l lomo. 

D pó- i to central: M. Soiey y Compa
ñía, B a r c e l o n a . 

Pídase en ios rafes y tiendas de u l t ra 
marinos. 

Impr imía del DIAHIO. 



Diarco de B u r g o s 

ENFERMOS DEL OIDO í VENEREC-S1FIL1S | REUMA Y GOTA * 

El A n t i n e r v i o s o H o w a r d es el Iónico m á s 
poderoso del sistema nervioso; no liene r iva l 
para curar vér t igos , mareos, el insomnio y 
pesadillas, i i M i i b l o r e s . ansiedad, jjiinsáciüiiBs 
e i l í k l í a s , IVio, calo: , ii 'ascibitiilad, p a i - á l i s i s , 
fal la de memoria, de voinniad y Aa resolu 
c ión Obra rcconslinivendo. Remedio j)ara 
quince i i i a s , \ p é s e l a s . - \ eiiLa holicas de 
Burgos: Kscolar, Mira y Hár r iocana l . Con-
snllas, insiiUUo Aude t / .A lca lá , 72, Madrid, 
ü e , lü á "2. i'r..)spe"Los: se remilen gratis por 
orroe á quien los pida. 

VA A c e i t e Neuber t 
cura Jas sunieriis le 
ves y los oinLumas 
molestos del o i do. 
Con su uso d i sminu
yen y desaparecen 
los ruidos y los vór 
ligos. Expüiga el ce 
rumen y restablece 
la aud ic ión 4 péselas 
boticas de Burgos: 
Bscpiav, Mi ra y Ba-
rriocanal. (lonsullas 
Instituto Audet, A l 
ca lá , 72, Madrid . 

Curac ión c i n m u n i d a d ; 
c o n ios remedios an t i sép • 
ticos . A n t i b l e n o i ' r á g i c o ' 

; i v e l , para c u r a r todo Mujo; 
" ure t ra l (purgac ión , s, Ep 
ta ni i l i tar , etc.) A n t i s i f i l i -
t ico Cowper , para la slíi 

! l is e n lodos tus per íodos . 
• B r e c i O , 4 pesetas e n las bo* 
; liras de Burgos: [ÍSGOiár.; 
. M i r a y Barriocanal. Con 
• sullas. Insti tuto Audet, A l 
• ca l á , T¿\ Madrid . Prospec 
• tos " r a l i s . 

Bara acallar á\ dolor en í 
. pocas boras lómese lasPi l - ^ 
doras A n t i r r e u m á t i c a s * 

; Aude t . Bara prevenir nuc 
. vos alaqui-s, alejarlos v c i r 
•rar la diátesis r e u m á t i c a , 
[.lebe emplearse e l A n t i 
, r r e m á t i c o Reysser ; re * 
• suliados sitmipre, admira • 
[ bles, H) y í pese'as en las 
• boticas de Burgos: Kscolar, 
• Mira v Barnocanal. Con 
^su las, his ' i ' .uio Audet. A l 
óca la , 7-2, Madr id . 

• 

y catarros c rón icos , por • 
antiguos y rebeldes que ' 
sean: Curac ión con l a s c ó 
lebres P i ldoras A n t i s é p 
t icas del D r . Audet . Cal 
man la tos, d isminuyen la 
expec to rac ión , qui tan la 
fatiga y dan ganas de co 
mer, 10 pesttas; en las bo 
ticas de Burgos: Kscdar, 
Mira y Bárfiocai a l . Coi -
sul las ' Iri^titUtO Audet, 
Alcalá , 72, Madr id . 

P O T E Ñ C I A 
El F l u i d o V i t a l , Gotas V i r i l e s , G lóbu lo s 

V i t a l e s y Per las del Se r ra l lo (5, (j, 25 y 
pesetas), son los ún i cos remedios bien infor-
mados por la razón sana de un pensador ilus-
l:e para curar S M I riesgo y con la mayor soliT 
dez la Impotenc ia , der rames seminales y 
d e m á s desarreglos genitales por abusos ó vejez. 
Son tónicos vigorosos y curan aun cuando se 

I hayan ensayado o t ros remedios s i n resul 
tado pos i t i vo . Venta boticas de Burdos: Ksco 

• lar. Mira y Barriocanal. Consullas, Insii tuto 
| Audet, Alca lá , 72. Manrid r<ó mandan p íos 
. pedos y folletos gratis á todas bar íes . 

H o r a s d© a y sa l i da de Sos C o r r e o s de la a d m i n i s t r a c i ó n y r e p a r t o p o r 
los c a r t e r o s . 

L L E G - A B A S . 
El Expreso de Madrid y su linca. 

» Correo de Soria y Sai as. 
» » de Madrid y su linea 
» » de Sai-lo Domingo y Belorado. 
« » de Bradolueiigo. 
») » de. Vil ladiego . . - . 
/ » de Francia, í r u n y su linea. , 

de Sedaño . 
» l íxprcso dé b'rancia, I r u n y su linca. 
» Correo de Madrid, Aranda y Berma. 

5,29 
i,:¿Ú 

B),30 
3, i 5 
4 
4 
5.15 
«,30 
9,15 
9,30 

S A L I D A S . 
Kxpreso para Francia, I r ú n y su l inea. 
Correo para Berma, Aranda y Madrid . . 

» para Francia, I r ú n y su linea. . 
» para BraiioluGn|iO 
» para Sedaño 
» para Belorado y Santo Domingo. 
» para Vil ladiego 
» para ítalas y Soria. , . . . 
» para Madrid y su linea. . 

Expreso para Madrid y 8U linea. 

10.22 
n 
11 
11 
11 
11 
•1,25 
8,25 

m. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
t. 

n . 

Los carteros s.iion á repart i r porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la tarde á las 5,30. 
N O T A . - - Fi buzón central se recoge por la m a ñ a n a á las ^5bj 9'40 y ¿0150. Por la tardo á las 4*20. Por la noche á las 

S^O, y los auxil iares de la pob lac ión á las que en los mismos se bai lan expresadas. 

'Despacho de certificados 

Por la rr a ñ a n a de 8 á 12. 
Per la larde de 3 á 5,30. 
Ueclamacicnes do este servicio de 11 á 12. 

GRAN FÁBRICA DE DULCES 

Valores declarados y objetos asegurados 

Por la m a ñ a n a , para imponer y iveoger, do 8'30 á II '30. 
Por la tarde, para imponer y reclamacio 

nes spijie es.e servicio. . . . de 3 á 5'30. 

Polvos del D r . K u n t z . 

í l ic íbsa píOpLiración que suple en e l hombre la falta de jugo , 
eo, e ien ieu lo iudisTieusahle de la d i g e s t i ó n . R e m e d i o p r e 

cioso, c i¡¡eo;n ; ) a i i : b i ; ; p a r a la euia i Ü u i e d i a t a , segura y r a d i c a l | 
do todas las imdesUus del E S T O M A j ü por anu^uas ó rebeldes que 
. s e a 0 , Con la i id í ieulur idud que é Deciente siente ya o i a r c a d i s i i í j O 
a l i v i o desde ia i.a dosis, com - igui í judo eij muchos casos quo solo 
u o a caja baste p a r a e l é x i t o o o i n p l e t o . 

De un sabor agradable y no ptecisaudo dieta, es m a r a v i l l o s o 
para éó'ííibátií gastralgias, güsIrit is, dispepsias, agua dé boca, ardo
res, vómitos, acide'/, digestiones difíciles; pesadez, dolores, flaciu-
leucia, calambres, ú lceras , ele. etc., y más del 80 por 100 encuentran 
tal alivio desdé la primera dosis, que d ig ieren perfectamente todos 
los alimentos sin ei menor dolor ni pesadéz. 

E i éxi to es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que 
en la primera Cuja no enetieutre mejoría. Caja 7,50. "Va correo, t l n 
solo depósito en cada cupitai. E n Burgos farmacia do Gr. Escolar, 
Plaza de P r i m , 11 . 

naawp— nuil i orrcmniBr.iiiJxoi'if! 

Las mas alLis (¡isLuiaants 
en tÓWaS Lis Grandes Bxposieiottos 

IntoraaGionales üosde 1867. 

F.UERA DE COilCUSCa DiS0£ 

GRANDES ALMACENES DEL 
É 

Cal-i' corrcemnido I.Í-J ca^e d̂ ; vixc:i iit-iliaifño v nutritiVd pava las familias y enfermos. 
Exigir la firma'del ihyénior'B^irbii 1 . 1 E B I G de tima azul.en la etiqueta. 

Se vende cu lás principales Droguerías, Farmacias y Casas de Comestibles de España. 

A E P I L E P S I A ü ACCIDENTES NERVIOSOS i 
y todas las afecciones nerviosas en gen ••ral Ú 

se cn ra i i r ad ica lmente con las past i l las a n t i e p i l é p t i c a s ^ 

D E O C H O A 
No ¡so descouíiíi fifi la curac ión por antiguo que sea el padecimionto. 

PROSPECTOS G R A T I S . - ^ ^ " ' 1 H ^ Á 7- P';,!- MADRID. 
IHivcii .- i en las principales fAinuac ias de lúspaña, Cuba, Pun to Rico, 

Méjieo, (",a<:;iri.!S y Halearef: Kn Hi.r^os. t'annacia d o ' R i r m o c a n a l . 

•i' 

9 papi 

Use usted la C A L L C S U N E y no padecerá de callos 
Tiuoi M»I»K RceirrEKf B. > 

NOVEDADES 

Remítese gratis y franco 
el Catálogo general ilustrado en 
español ó en francés, encerrando 
todas las modas de la ESTACSÓN 
de INVIERNO, (x quien lo pida á 

JULES JALüZOTaC" 
PARIS 

R e m i t e n s e I g u a l m e n t e franco l a s 
m u e s t r a s de todas l a s telas que c o m 
ponen nues tros i n m e n s o s s u r t i ó o s , pero 
e s p e c u i q u e s e las c l a s e s y prec ios . 

Todos los informes necesar io s á l a 
b u e n a e j e c u c i ó n de ios pedidos e s t á n 
I n d i c a d o s en el C a t á l o s o . 

P a r a l a s Canarias, JBaleares. y Fo -
aesionea españolas de A f r i c a , expe
d i m o s í r a n c o de porte Hasta Marse l l a , 
deDlendo pagar el des t inatar io , a l 
rec ibo de s u pedido, los g a s t o s de 
fletes desde este p u e n o . 

P R E M I A D A C O N ^ M E D A L L A S 
ÚNICA EN ISSPAÑÁ 

que ob tuvo D I P L O M A D E H O N O R , la p r i m e r a y m á s a l ta recompensa 
en e l G r a n Concurso i n t e r n a c i o n a l de B R U S E L A S , y M e 

da l la de Oro en la E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite eu clases y precios cutí lus fábricas más acreditadas de 
Paris y de los d e m á s puntos extranjeros. 

Se venden en las principales confiterías de España . 

F á b r i c a : P A L M A A L T A , 8 . — M a d r i d 

E l Indicador genera l de l a i n d u s t r i a 
y e l comercio de Burgos , es la única 
publ icación gné óirqce al corriercio en 
general tudas la? vuniaj'asque del anun
cio sacarle pu/jclfin. 

Popular idad; porque cuando menos 
se toinai 'á uno en cada pueblo de la 
provincia. 

Ba ra tu ra ; porque ponn sus anuncios 
a l pe cio de un p-r iói l lco (mi real línea 
acUralor ia de 3i letras del cuerpo 8). 

Y d u r a c i ó n ; po rqué hace durar, sut-
anuncios un año entero en vez do un día 
como sucede con los periódicos. 

I.a obra solo coíflará: Pts. CtS 
Por suscr ipc ión antes d e l . " de 

de Knero de 18'.)i 5 
[d . después de ¿¿ta tV'Cba. . . 7'50 
[di paria lo saynu¡an i i cn tos , fon 

das, c í r cu los y cates. . i . . '¿'50 
Se nec.i'siUin re presenta ules en los 

pueblos n i á s i m p o r t a n t e s de la provincia. 
A d m i n i s l r a c i ó n , Mercado. {.— Burgos. 

rostablecfi 'as fuerzas , «/ apetito, 
las diejestiones; es si m e j o r r e c o n s 
t i tuyente ao los n i ñ o s , a n c i a n o s , 
convalecientes y de ios enfermos dai 

L A N G U I D E Z , A N E M I A , etc. 
Su grandioso éxito ha dado origen á muchas 

imitaciones mas 6 menos activas. 
E x í j a s e la P E P T O N A C A T I L L O N , 

la ú n i c a citada e n el B o l e t í n 
de la Academia de Medicina de 
Par i s , adoptada en los Hospitales 
de Par í s y de la Marina. 

MEDALLA EXPOSIC. UNIVERS. 1889 
3, Bonl' S'-Sania, PARIS y buenas rarmaciat. 

E M P L A S T O S P E R F O R A D O S AMERICANOS D E F I E L T R O 
ROJO D E L DR. W I N T E R 

Los EMPLASTOS perforados americanos de flellro rójó dbl Ur. W I N T E R , 
nfunden una saludable corriente eléctrica por l6do el sislcmii, ó insLan-

t á n e a m e n l e miligan los dolores, tranquilizan los ucrs jas. fortalecen los 
órganos digestivos debilitados y dm- í i chon ú los-émerraos la salud, sin 
ninguna Té y á menudo a pesar de los temores y lus preócupacipnes , 
Estos Kmplastos son especialmente út i les para lurtalecoi los delicados 
múscu los dorsales de as señoras en sus periodos mensuales. Todas las 
escuelas de Medicina los recomiendan y usan para lusVurasrle !us afec
ciones neuráig icas , re iinatisroos, debilidades causíulus por i ndiscivHo-
nes anticipadas, estuerzos indebidos ó éhferúiedádos de los r íñones , 
p leures ías , calambres, punzadas e-i la -,f<palda, (Jolorefi o a el pe'chu que 
se extienden a los liomOplalos y finalmente 'ara Lodus ias enfenr edades 
'íue resultan de interrupcionesen la c ircu lac ión , 

Los coMKBciANTKs banqueros, Baceídotes, eslndianii . dependipnies. 
me:án icos y empleailos de ambos sexos cuyas ocupar;. :.es ios obligan 
i estar constantemente sentados y e s l á n expuestos a <- iitraer dolores 
por falla de 'in ejercicio propio ñora sus miembros, ó cuerpos, deben 
recurrirá los Ern dasios perforados del Ur. Winl i ir en el momento eu 
que sientan cualquiera ensac ión iiesngradable que. afecté á snscüferpí s. 

ATENCION.—No se deben usar otros emplastos que de deliro rojo 
(sea oayela encarnada) del Dr. Winter, de Nevv-York, que syn los reco
mendados or todos los médicos . 

E n Duigos, en las principales farmacias y droguerías . 

LOS E M P L A S T O S 
P E R F O R A D O S 

A M E R I C A N O S 
DB 

FlELTflO HOJO 
D E L DR. WINTER, 
CuvHn Kl'.cüiii.níRnio 
N<:iitnlgia,I.uiMbAco 
Sci:iti(Ai, Pleisrcsiaj 
Dolor tic GurKnnta, 
CMlhmftri; Cróup; 
I)oloics <ic Hjipaldai 
IVcho. .Mi:-iiil.r05, 
Pulmones, Î t.n.?.-
K>, 'Coses, Qucbra. 
i'.urns, y todns las enItMimedailes ilc los, 
poroSi i'.e la i>iei. 
i ¡n^lastoa Perlera, 
don <lc fieltro rojo 
^ir.Kiic.-ino. 

De vctitft en la» 
I.'M Kusríásy Boticas 

T H E V/INTF,R'S 

AinrrifaiiScarlelFelt 
i'oreus Plastcr. 

JfhullMle.- .V/••.•;/' YüRK 

DE ACEITE PURO DE HIGADO DE BACÁLÁQ CON HÍFOFOSFITOS 
ÜNir .A premiadn con meiialla de p ía la en la Exposición de Zaraeoza y p;einio 

xMAYOR que las extranjeras en la ere Rarqelóna, 
Más p e r m a n e n t é , barata y eiU-ny. quo Lodos sus similaros. (iÜ'.R4' H'niui i isnio, 

Escrófulas , Tisis y (latarros. Soberano reine.iio con'.ra la'debiJi.dad g<íurj'a!,M rea1 
les frasco: por docenas sft hace di-scneeto. Se prepara también l íMüLSlON coa 
creosota pura dtí haya, con cloridrofosfato dfe cal y con l i c i r i i i a . 

J -•• R. A B É 

La hemo'globiña os el ún ico ferruginoso ciiya adrr i inis l raólón c*s siempre pose 
ble sicnido absoi bidn ráyjii1;i y í ünv«l<inlcii!ciite aun ¡ or los éntV'nrios d.^ las vía 
digestivas; no produen vómi tos tíSt^efliinienfO'! pirosis, gastralgias ni {«'^atloz de 
cs iómago . Su ac/MÓn es nntaidf. en la recnn^^ii.ución de ia sangre on la que ;ius 
menta coiiSiderabJ-e y ráp idan i ' uto los ¡.rlóhuios rojos, aniuen!;, oí ápet i io y aeliva 
lá nu t r i c ión generaI -levol viendo Jos eolorcs perdidos á los ptir-ns di sH uso. 
(*SIC medica men tó por su uain rai.-za y (M-mposición ctuírni'-a es el ii)ás aceptable 
de \--» rcrrucini 's si'giíu ')hs"r-.-a--ionfs ¡IC I U Í S con l-'-da os«:rnpniosidad por 
.•mínenles médicos, si nipn- que , sté bifiT) preparado. 

D I \ I | r \ 1.1 k Na i a más b.-.iati:. m á s rfii,--./ y más cóihóUO fftít'h lomar 
A n '{ n / \ ' '^do üéne ro do d iu r reás , Criie Jos Sc//o.9 A/i l i í l iur i r t icos 

I :A I U l \ \ .Ani j i i lo . \ R E A W S ('iifá 
i ' j i le Oís las ririii.M(-i;is y dro^uerias. llej.ó.-iL,.. central en rasa de! anlor, Msia-

•jó". (•», rarrrváí'.lH V nnin it)',;o:,í-é. 

^ N O M Á S F U E G O Á L O S C A B A L L O S © 

U N I H E N T O F O R M I G U 

EL MEJOR RESOLUTIVO Y EPISPÁSTICO 
NO D E S T R U Y E E L P E L O NI D E J A M A R C A S EN E L A N I M A L 

Numerosos ve te r ina r ios e s p a ñ o l e s han cert i f icado los sor
prendentes resultados obtenidos con o l empleo del LINIMENTO 
F0RMIGUERA, aun en los casos m á s rebeldes de c o j e r a s 
a n t i g u a s , a l i f a f e s , o x o s t o s i s ó s o b r e h u e s o s , v e j i g a s , 
t u m o r e s f r í o s , r e l a j a c i o n e s , p u l m o n í a s , etc., aseguran
do todos ellos que supera á los conocidos hasta hoy, y aun 
al cauter io ac tua l , por la segu r idad y e n e r g í a de su a c c i ó n . 
= = = = = Se vende en las principales farmacias • 

AL POR MAYOR 
E . FGRMIGUJSRA Y C 

Taller», 22.—BARCELONA 

Se envían frascos por correo, ú los 
que remitan su importo de O i-oaloa 
en sellos de correo. 

flCflÜEfflm ÍE COl̂ TE Y COIlFEGCIÓIl 

SISTEMA GIMÉNEZ 
tumi}' . 

u 1 m m m i l i l i 

S E D A N L E C C I O N E S Á D O M I C I L I O 
Y 

EN I A ACADEMIA 

DE 9 Á 12 D E L A MAÑANA. Y DE 2 Á 5 DE L A T A R D E 

L e n c e r í a , 18 y 20 , p r a l . 


